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CORRELAÇÃO ENTRE O NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E 

COGNIÇÃO ENTRE ESTUDANTES DO CURSO DE MEDICINA.

Verificar se a capacidade cognitiva e desempenho acadêmico

dos alunos do curso de medicina, sofrem influência do nível de

atividade física.

Objetivos

A elevada demanda de estudos e práticas médicas são

consideradas estressantes, tornando os estudantes menos

empáticos, acometendo-os com problemas fisiológicos e

psicológicos, resultando em prejuízos cognitivos e queda no

desempenho acadêmico (QUEK et al., 2019) . Esses declínios

têm sido associados a ausência de atividade física, a qual

alude benefícios nas funções cognitivas, induzindo a

plasticidade cerebral positiva, fortalecendo sinapses e

acarretando em melhor desempenho acadêmico (WUNSCH et

al., 2021).

Métodos
A constância nos estudos é sinérgica ao desempenho

acadêmico, corroborando com resultados já apresentados por

Kim (2017) e Fox, Adi-Japha, Karni (2017), que apontam que

os efeitos da repetição refletem na memória, pois a prática de

uma determinada ação, aciona processos de consolidação de

memória. A relação entre atividade física (AF) e cognição é

objeto de estudo consistente, Kovacevic et al. (2016) e Brown

et al. (2017) também apontam que AF de alta intensidade é

mais benéfica para função cognitiva. Logo, em estudo recente

Brown et al. (2021), identificaram efeitos positivos de AF

moderada. Esses são achados importantes, pois ajudam a

compreender as inconsistências na literatura com relação ao

exercício, cognição e desempenho acadêmico.

Discussão

Esses achados indicam que a maior frequência de dias

estudados tem implicações positivas no desempenho

acadêmico, levando os alunos a atingir maiores pontuações

nas avaliações cognitivas. A atividade física vigorosa

demonstrou tendência a característica positivas quando

correlacionado com a avaliação de desempenho, sendo mais

eficiente em termos de tempo, implicando em maior adesão

aos estudantes, já que essas, são de durações mais curtas e

requerem menores sessões para produzir resultados

benéficos.
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Resultados

Foi observada uma uma correlação moderada (0,50; ρ=0,080)

ao avaliarmos os minutos de atividades vigorosas na semana

e desempenho acadêmico. Ademais, obteve-se forte

correlação pearson (0,75; ρ=0,003) entre as variáveis de dias

de estudos na semana e desempenho acadêmico.
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Gráfico 1. Correlação entre dias de estudo e desempenho acadêmico

Gráfico 1. Correlação entre dias de estudo e desempenho acadêmico
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